
“Amém” 
Você sabe o que significa? 

Meus nobres, após esta oração que eu acabo de fazer, cada um de vocês disse “amém!”, 
correto? Na igreja, quando um pastor clama algo, diz algo importante, exalta algo 
importante, muitas vezes o que ele diz? “Amém?” e a igreja inteira responde “Amém!!”. 
Então, quero lhes perguntar algo e essa pergunta é o título da nossa rápida e profunda 
reflexão de hoje. Você sabe o que significa “amém”? 
 
Bom… Algum de vocês deram respostas que não estão totalmente erradas, mas ao estudar 
a Bíblia de acordo com o idioma, época e cultura, conseguimos pegar nuances muito 
importantes. Podemos entender o poder, a força, o peso de certas palavras, de certos 
textos. 
 
Prestem atenção no peso que esta palavra tem antes de ser traduzida do hebraico. E, por 
favor, perdoem-me pela péssima pronúncia kkkk. 
 
Mas, antes de entrar propriamente na língua hebraica bíblica, vale trazer uma base para 
nós: nessa língua e época, não existia palavra que descrevesse corretamente algo abstrato, 
não tinha espaço para abstratos. Proos que nãão sabem… Alguma coisa abstrata é aquela 
coisa que você não consegue contar, descrever, pegar, medir e etc, você só é capaz de 
idealizar. Por exemplo, [escolher alguém, perguntar o nome e dizer:] fulano trás para mim 
um pouco de respeito, desenha ele pra mim, descreve ele pra mim. Qual a forma do 
respeito? Qual o tamanho dele? Qual a cor dele? Ou melhor, fulano você pode medir pra 
mim o tamanho da paciência? E da alegria? Entendem o que é algo abstrato? Então 
seguimos… 
 
Retornemos agora à língua hebraica, porque nela o respeito, a paciência pode ser 
desenhada, descrita. Porque tudo para eles, naquele período, tinha que ter um formato e 
uma consistência. Posso trazer um exemplo pra te mostrar… Como a Bíblia descreve a 
fidelidade de Enoque? “Enoque andava com Deus”, perceba que não diz somente que ele 
era fiel, mas trás uma descrição, uma situação, uma ação, um formato pra se imaginar a 
fidelidade de Enoque. Então na maioria das vezes você vai encontrar algo abstrato escrito 
de uma maneira concreta. Ok? Então, mesmo que no hebraico antigo não exista uma 
palavra própria para “fé”, a que mais se aproxima é “emunah” (ָאֱמוּנה - emuná), que 
significa “fidelidade”. Mas pra eles, naquela época, tudo tinha que ser concreto 
lembra? E uma frase que ajuda muito a entender é “tem que dá pra desenhar”, tem 
que dar para imaginar a situação. E a ideia de emunah é a seguinte: Pense no 
cenário, você está no meio do oceano nadando, seu barco afundou e você está 
nadando nadando nadando nadando, você não aguenta nadar mais, seus braços 
começaram a dar caimbra. Diante disso, você vai começar a afundar e vai morrer. 
Daí vem passando por você alguma coisa boiando, um tronco de uma árvore, por 
exemplo. E aí você vai fazer o que? Exatamente! Você se agarra naquela madeira! 



Esse ato de agarrar com força é o que os judeus vão chamar de emunah, ou 
firmeza, fidelidade, fé, agarrar-se em algo.  
E, olha que interessante… Da palavra emunah = se agarrar em alguma coisa, vem a 
palavra “aman” (אָמַן - amân), que significa firmeza, sustentar. E desta, surge a 
palavra “amém” que significa fé. 
 
Portanto, queridos, amém significa nisto eu me agarro, nisso eu me apego, como se 
minha vida dependesse deste ato. Amém? [igreja responde] 
 
Agora sim, você pode falar com propriedade. Então se você se agarra em alguma 
coisa como se sua vida dependesse daquilo, você está pronto pra dizer “amém” 
diante de todas as coisas de Deus. 
 

APELO – “NISTO EU ME AGARRO” 

Depois de tudo o que ouvimos, depois de entendermos o peso dessa palavra tão 
pequena e tão poderosa… eu preciso fazer uma pergunta que não é teológica, é 
existencial. 

Quando você diz “amém”,​
 em quê você está se agarrando? 

Porque hoje aprendemos que amém não é ponto final.​
 Amém não é vírgula de culto.​
 Amém não é costume de igreja. 

Amém é sobrevivência. 

É o grito silencioso de quem está se afogando e encontra algo firme.​
 É o ato de largar o desespero e segurar com todas as forças. 

E é por isso que quero ler com você um texto da Palavra de Deus. Não como leitura 
qualquer, mas como espelho da alma. Está em Isaías 41:10: 

“Não temas, porque Eu sou contigo;​
 não te assombres, porque Eu sou o teu Deus;​
 Eu te fortaleço, e te ajudo,​
 e te sustento com a destra da Minha justiça.”​
 (Isaías 41:10) 

Preste atenção:​
 Deus não diz “não temas, porque tudo vai dar certo”.​
 Ele diz: “não temas, porque Eu estou contigo.” 



Isso é emunah.​
 Isso é amém. 

Talvez hoje você esteja exatamente como naquela imagem que usamos.​
 Nadando… cansado… sem forças…​
 Tentando manter a fé com os braços que já não obedecem mais. 

E Jesus passa hoje por você…​
 não oferecendo uma explicação,​
 não oferecendo um discurso,​
 mas oferecendo algo firme para se agarrar. 

O apelo desta noite não é para quem é perfeito.​
 É para quem está cansado. 

Não é para quem nunca duvidou.​
 É para quem mesmo duvidando não quer soltar. 

Por isso, agora, com todo respeito e temor, eu faço um convite santo. 

Se hoje você precisa dizer um “amém” diferente…​
Um amém que não sai só da boca, mas das entranhas…​
Um amém de quem está dizendo: “Senhor, nisso eu me agarro, porque sem 
isso eu afundo”… 

Então eu te convido, sim, a sair do seu lugar.​
 Não porque o chão aqui na frente é mais santo,​
 mas porque o passo que você dá é um ato de fé visível. 

Venha à frente se: 

●​ você está cansado de nadar sozinho​
 

●​ você precisa se agarrar de novo em Jesus​
 

●​ você quer ressignificar o seu “amém”​
 

●​ você quer dizer: “Senhor, minha vida depende disso”​
 

E enquanto as pessoas vêm, eu leio mais um texto, agora do Novo Testamento, 
Hebreus 6:18–19: 

“Para que, mediante duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que 
Deus minta, tenhamos a firme consolação, nós, os que pomos o nosso 
refúgio em reter a esperança proposta;​



 a qual temos como âncora da alma, segura e firme…”​
 (Hebreus 6:18–19) 

Âncora.​
 Tronco.​
 Base firme. 

Hoje, quando você disser “amém”, não diga por hábito.​
 Diga como quem segura a última esperança.​
 Como quem encontrou onde apoiar o peso da própria vida. 

E agora, juntos, com consciência, com alma, com verdade…​
 se você puder, diga comigo: 

Amém. 

Porque agora você sabe o que isso significa. 
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